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EXECUTIVO

Seis pastas do GDF 
vão ocupar o Centrad

Medida foi anunciada pela governadora Celina Leão como forma de economizar recursos públicos com o aluguel dos 
prédios onde funcionam as secretarias. O complexo está vazio desde a inauguração em 2014

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
anunciou, ontem, que vai 
ocupar o Centro Adminis-

trativo do DF (Centrad), com secre-
tarias do Governo do DF. A ideia, 
segundo a chefe do Executivo, é 
economizar recursos públicos com 
aluguel e otimizar a estrutura da 
administração pública. O valor da 
economia com as mudanças não 
foi divulgado. Segundo ela, as pri-
meiras pastas a serem transferidas 
para o complexo serão as de Obras 
e de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh). Além destas, a 
governadora informou que o gabi-
nete da Secretaria de Governo e a 
Casa Militar devem ir para o local.

Celina realizou uma visita técni-
ca no Centrad ao lado do secretário 
de Obras, Valter Casemiro, após re-
ceber alta do hospital. “Definimos a 
ocupação do prédio, que foi destina-
do para trazer os órgãos públicos. As 
primeiras secretarias transferidas se-
rão as que estavam pagando aluguel, 
para a gente economizar recurso pú-
blico”, anunciou. “Nós já estamos fa-
zendo um primeiro planejamento de 
ocupação. Também faremos a trans-
ferência do nosso gabinete, junto 
com outras áreas estratégicas. A ideia 
é estruturar um planejamento para 
ocupar 100% do Centrad”, comple-
tou. A governadora não adiantou a 
data das transferências.

Segundo Celina, a ocupação dos 
16 edifícios que formam o Centrad 
será feita de forma gradual, come-
çando pela Secretaria de Obras e 
Infraestrutura (SODF), que prepa-
ra a transferência para o comple-
xo. “Nós vamos iniciar a alocação 
nos prédios do Centro Administra-
tivo e será responsável por conduzir 
todas as intervenções necessárias 
para receber as demais secretarias. 
O detalhamento das ações come-
çou, em conjunto com a Secretaria 
de Economia, e também será feito 
com a Casa Civil, que vai coorde-
nar a destinação dos prédios e de-
finir quais áreas serão ocupadas por 
cada órgão do governo”, explicou o 
secretário de Obras, Valter Casimi-
ro. “De imediato, a expectativa é de 
que mais de 150 servidores da pró-
pria Secretaria de Obras passem a 
ocupar o espaço. Em seguida, as de-
mais pastas serão transferidas, cada 
uma com seu contingente, confor-
me o planejamento definido”, com-
plementa o secretário de Obras. 

A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap) foi 
acionada para realizar a recuperação 
do paisagismo do Centrad, com ma-
nutenção dos gramados e limpeza 
das calçadas. O Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) vai atuar limpando o 
local. Além disso, a Secretaria de Eco-
nomia contratou o serviço de manu-
tenção dos elevadores. Em paralelo, 
a Secretaria de Obras faz o levanta-
mento das principais demandas es-
truturais, como  impermeabilização 
de lajes, recuperação de calçadas e 
calhas, entre outras intervenções ne-
cessárias para viabilizar a ocupação.

A Secretaria de Desenvolvimento 
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Complexo entre Taguatinga, Ceilândia e Samambaia tem área de cerca de 25 campos de futebol e foi inaugurado em 2014, mas nunca ocupado
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Urbano e Habitação do DF (Seduh) 
deve ser transferida para o Centrad. 
“A governadora convocou alguns se-
cretários para conhecer o local, com 
o objetivo de avaliarmos a situação 
do empreendimento, especialmente 
das pastas que hoje funcionam em 
imóveis alugados. No nosso caso, o 
contrato está próximo do vencimen-
to, e a orientação foi renovar apenas 
pelo período necessário para viabili-
zar a mudança o quanto antes”, afir-
mou o secretário da Seduh, Marce-
lo Vaz. “A partir dessa determinação, 
vamos iniciar um levantamento das 
necessidades para a transferência da 
equipe. Com isso, poderemos estru-
turar o processo de mudança e levar 
os servidores para o Centro Admi-
nistrativo”, acrescentou.

O governo trabalha em um cro-
nograma escalonado de mudanças 
para garantir que a transição ocor-
ra sem prejuízos ao atendimento da 
população. “Essa mudança represen-
ta uma nova lógica de gestão: menos 
desperdício, mais planejamento e 
mais investimento onde realmente 

Isabella Cardoso espera mais 
mobilidade urbana na região

Othoniel Lúcio comemora a 
função dada ao espaço público
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Leonardo Alves acredita que 
transferência vai ser positiva 

Vão ocupar o Centrad

R$ 50 milhões em manutenção na saúde
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A praça do Restaurante Comunitá-
rio DJ Jamaika, em Ceilândia, sediou o 
retorno oficial da governadora Celina 
Leão (PP) ao trabalho após alta hospita-
lar por um pneumotórax. O lançamen-
to da 5ª edição do GDF na Sua Porta foi 

o seu primeiro compromisso após uma 
drenagem pulmonar. "O meu médico 
não queria. Mas o que me deixa viva 
é minha força de trabalho", declarou.

No mutirão, ela anunciou R$ 50 mi-
lhões para manutenção hospitalar 

imediata e verbas descentralizadas de R$ 
50 mil a R$ 100 mil para as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) via cartão Pdpas.

A força-tarefa na maior região ad-
ministrativa do DF conta com R$ 30 
milhões em serviços urbanos, exames, 

vacinação, emissão de identidades e 
implantes contraceptivos. As melho-
rias nas ruas incluem recapeamento, 
iluminação pública, limpeza de bo-
cas de lobo e reforma de 80 parqui-
nhos infantis. "Preparamos quase três 

meses essa festa para deixar a cidade 
um brinco, sem buraco", afirmou Ce-
lina. O evento contou com atos de re-
gularização fundiária rural e a posse 
do novo administrador de Ceilândia, 
Renato Santana.

pode levar a administração a abrir 
a estação de metrô Onoyama”, disse.

Morador de Taguatinga, Leonar-
do Alves, 31, acredita que a transfe-
rência vai ser vantajosa tanto para os 
funcionários do governo quanto pa-
ra quem vive ou trabalha na região. 
“Acho que a mudança traz um fluxo 
melhor para a cidade e movimenta 
mais o comércio. Acredito que a in-
fraestrutura daqui também seja me-
lhor. Então, vai ser bom também pa-
ra os profissionais”, pontuou.

Othoniel Lúcio, 47, é uma dessas 
pessoas que trabalha na área. Ele 
comemora as mudanças. “A trans-
ferência vai tirar esse elefante bran-
co de ficar parado aqui. É um vazio 
que poderia estar sendo ocupado 
por algo útil”, comentou. Ele defen-
de que centralizar esses serviços vai 
facilitar a vida de toda a população. 
“Se todas as secretarias viessem pa-
ra cá, seria bem melhor. É mais prá-
tico ir a um único prédio para resol-
ver toda sua vida”, completou. 

Ao Correio, o presidente da As-
sociação Comercial de Ceilândia 
(Acic), Eduardo Lima, celebrou a 
medida. “A ocupação do Centrad 
tem duas coisas que são muito po-
sitivas. Primeiro, a recuperação do 
espaço, que perdeu muito com o 
tempo que ficou fechado em ter-
mos de manutenção, em termos de 
depreciação, de degradação e tam-
bém a questão econômica da movi-
mentação da região, que gera recur-
sos e negócios para a região, além 
de criar mais impostos”, enumerou. 
“A decisão da governadora é extre-
mamente importante para as re-
giões de Ceilândia, Taguatinga e Sa-
mambaia neste sentido”, salientou.

O complexo

A megaestrutura do Centrad, 
pensada para abrigar parte dos ser-
viços administrativos públicos da 
capital federal, fica em Taguatin-
ga e nunca foi ocupada. O espaço, 
construído em uma área de 182 mil 
metros quadrados, equivalentes a, 
aproximadamente, 25 campos de 
futebol, tem 16 prédios e fica na 
Avenida Elmo Serejo, ao lado do 
Estádio Serejão, da Rodoviária de 
Taguatinga e próximo à Estação 
Centro Metropolitano do metrô. 

A obra foi  inaugurada em 2014, 
com o objetivo de se tornar o princi-
pal centro administrativo do governo 
distrital, mas tem uma longa trajetó-
ria marcada por entraves jurídicos, 
questionamentos contratuais e dis-
putas judiciais envolvendo os custos 
da obra e pagamentos pendentes. 

*Estagiária sob a supervisão  
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importa, que é o atendimento ao ci-
dadão”, destacou o secretário de Eco-
nomia, Valdivino de Oliveira.

Segundo Valdivino, o GDF ainda 
contabiliza os ganhos da medida. “A 
governadora vai organizar a logística 
dessa transição para não termos pre-
juízos. Tudo está sendo feito com mui-
ta responsabilidade e cautela”, disse.

Impacto

Mestre em direito administrativo, 
especialista em gestão pública e pro-
fessor da Estácio Brasília, Armindo 
Madoz ressaltou que a transferência 
de secretarias segue uma lógica de 
centralização administrativa (todas as 
pastas numa só área). “Além da eco-
nomia direta, há um ganho poten-
cial de eficiência administrativa, pois 
a proximidade física entre secretarias 
pode facilitar a comunicação insti-
tucional, a tramitação de demandas 
e a integração entre órgãos. Contu-
do, o sucesso da medida dependerá 
da capacidade do Centrad de absor-
ver adequadamente os servidores e 

o atendimento ao público sem ge-
rar perda de acessibilidade ou queda 
na qualidade dos serviços”, analisou. 

“Em um momento em que o 
GDF busca equilíbrio fiscal e de-
terminou revisão de contratos com 
meta de redução de despesas em até 
25% em determinadas áreas, a eco-
nomia com aluguéis pode represen-
tar uma importante fonte de ajuste 
das contas públicas. Além disso, a 
medida pode contribuir para me-
lhorar indicadores fiscais do Distrito 
Federal, reduzindo a pressão sobre o 
orçamento e diminuindo a necessi-
dade de cortes em políticas públicas 
essenciais”, comentou o especialista.

Armindo observou, porém, que 
a transferência pode trazer desa-
fios. “A decisão reduz despesas re-
correntes, favorece o equilíbrio fis-
cal e busca aumentar a eficiência 
da gestão pública. O desafio se-
rá garantir que a economia obtida 
não venha acompanhada de prejuí-
zos operacionais ou dificuldades de 
acesso da população aos serviços 
governamentais”, salientou.

Especialista em administração 
e gestão pública, o diretor da Link 
BR, Marlon Bento acrescentou que 
a medida deve reduzir as despesas 
correntes e aliviar a pressão sobre 
o orçamento no curto e médio pra-
zo. “A economia com aluguéis po-
de também liberar recursos pa-
ra áreas prioritárias, como saú-
de, educação, segurança e investi-
mentos em infraestrutura. Embora 
a mudança possa exigir custos ini-
ciais de adaptação, logística e ade-
quação dos espaços, a tendência 
é que o retorno financeiro ocor-
ra ao longo do tempo. Em termos 
fiscais, medidas desse tipo contri-
buem para melhorar a eficiência 
do gasto público e ajudam a pre-
servar o equilíbrio das contas em 
períodos de restrição orçamentá-
ria”, complementou. 

Repercussão

Além da economia de recursos 
públicos com o aluguel dos pré-
dios das secretarias, a medida de-
ve impactar no comércio local de 
Taguatinga e de Ceilândia, com o 
aumento do fluxo de servidores 
e visitantes na região. A notícia 
da transferência repercutiu entre 
comerciantes e moradores. Rufi-
na de Fátima, de 60 anos, admi-
nistra com o marido um serviço 
de despachante perto do Centrad. 
Os dois estão à frente do negócio 
há 30 anos e a expectativa é de que 
a ocupação do prédio traga mo-
vimento. “Seria bom para o nos-
so trabalho o aumento da circula-
ção de pessoas neste lado”, avaliou.

A expectativa de Isabella Cardo-
so, 27, moradora da QNL, é de que 
a mudança traga melhorias para a 
infraestrutura da área. “Podem ser 
feitos mais pontos de ônibus na via 
QNL. Quem sabe a transferência 


